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RESUMO 

A família Bucconidae compreende 10 gêneros e 36 espécies que são endêmicas para a 

região Neotropical, com a maior riqueza de espécies na Bacia do rio Amazonas. O 

objetivo deste trabalho foi identificar e caracterizar a produção científica encontrada em 

diferentes bases de dados bibliográficas sobre as espécies da família Bucconidae que 

ocorrem no Brasil. O levantamento das publicações foi feito por meio de pesquisa 

bibliográfica nos seguintes bancos de dados bibliográficos: Web of Science e SCOPUS 

através das palavras “Bucconidae” e os “nomes científicos” das espécies. Foram 

encontrados 35 artigos para a família Bucconidae, distribuídos em ambas bases de dados 

utilizadas para o levantamento bibliográfico. Foram encontradas bibliografias sobre todos 

os gêneros que pertencem a família Bucconidae, Das 29 espécies da família Bucconidae 

que ocorrem no Brasil, foram encontrados artigos sobre 17 espécies. Os artigos 

abrangeram os anos de 1980 até 2020 e o número de artigos é crescente nesse período. 

Foram identificadas 6 áreas de conhecimento em que as bibliografias estavam inseridas. 

A área de conhecimento com maior representatividade na produção científica para a 

família Bucconidae no Brasil foi Parasitologia. Das sete lacunas propostas, a lacuna de 

conhecimento mais representativa foi a Hutchinsoniana, abrangendo todas as espécies da 

família.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Revisão. Aves Brasileiras. Região Neotropical. Lacunas. 

Galbuliformes 

 

 



9 
 

 

 

ABSTRACT  

 

The Bucconidae family comprises 10 genera and 36 species that are endemic to the 

Neotropical region, with the highest species richness found in the Amazon River Basin. 

The objective of this study was to identify and characterize the scientific production found 

in different bibliographic databases concerning the species of the Bucconidae family 

occurring in Brazil. The survey of publications was conducted through a bibliographic 

search in the following databases: Web of Science and SCOPUS, using the keywords 

"Bucconidae" and the scientific names of the species. A total of 35 articles were found 

for the Bucconidae family, distributed across both databases used for the bibliographic 

survey. Bibliographies were found for all the genera belonging to the Bucconidae family. 

Out of the 29 species of the Bucconidae family occurring in Brazil, articles were found 

for 17 species. The articles covered the period from 1980 to 2020, and the number of 

articles increased during this period. Six areas of knowledge were identified in which the 

bibliographies were inserted. Parasitology was the area of knowledge with the highest 

representation in scientific production for the Bucconidae family in Brazil. Among the 

seven proposed gaps, the most representative knowledge gap was Hutchinsoniana, 

encompassing all species of the family. 

KEYWORDS: Review. Brazilian Birds. Neotropical Region. Gaps. Galbuliformes 
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INTRODUÇÃO  

 

O Neotrópico é uma das regiões biogeográficas com a maior biodiversidade do mundo 

(JETZ et al., 2012; HOLT et al., 2013), e uma grande parcela dessa diversidade ainda 

permanece desconhecida (HOPKINS 2007; BARROWCLOUGH et al., 2016). Na região 

Neotropical, os biomas Cerrado e Mata Atlântica, são hotspots de biodiversidade 

altamente ameaçados pela ação humana (MITTERMEIER et al., 2003; COLOMBO & 

JOLY 2010). 

A origem da grande diversidade de espécies da região Neotropical combinado com os 

vários padrões de distribuição geográfica já vem despertado o interesse de vários 

naturalistas para explicar tal complexidade (WALLACE 1852; HAFFER 1969; BATES 

2001). E mostraram que os principais rios da Amazônia, geralmente, formam barreiras 

geográficas para várias espécies de vertebrados distribuídos entre áreas adjacentes, às 

vezes essas espécies, até mesmo, compartilham distribuições geográficas semelhantes 

(BATES 2004; WIER et al., 2015). Em outras palavras, a história evolutiva da região 

Neotropical permitiu a formação de áreas de endemismos (CRACRAFT 1985; SILVA et 

al., 2005). 

A família Bucconidae é uma das linhagens de aves com distribuição exclusivamente 

neotropical, pertencente atualmente a ordem Galbuliformes, juntamente com a família 

Galbulidae (DEL HOYO et al., 2013). Entretanto, estas famílias já foram anteriormente 

agrupadas na ordem Piciformes (BEDDARD, 1989). 

A família Bucconidae compreende 10 gêneros e 36 espécies (REMSEN et al., 

2020) e são endêmicas para os Neotrópicos, com a maior diversidade na Bacia do Rio 

Amazonas. Fazem parte da família Bucconidae os gêneros: Chelidoptera, Monasa, 
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Nonnula, Malacoptila, Micromonacha, Notharchus, Cyphos, Tamatia, Bucco e Nystalus 

(PACHECO et al., 2021).  

Os buconídeos alimentam-se de insetos (adultos e larvas), diplópodes, chilópodes, 

opiliões, escorpiões, pequenos lagartos, anuros (SCHUBART et al., 1965SICK 1997). 

Ocasionalmente, alimentam-se de frutos. A maioria usa a copa das árvores para 

forragear(SKUTCH, 1973). Ficam a maior parte do tempo empoleirados nas 

extremidades dos galhos, de onde fazem vôos curtos, para se alimentarem (HARRISON 

1978; SICK 1997; GILL 1995).  

Nidificam em tocas, buracos no solo ou em barrancos que são escavados pelo 

macho e pela fêmea. Assim como nos Galbulidae, o túnel pode chegar a 1,5 m (TYNE; 

BERGER 1976). Ocasionalmente, podem ocupar outras cavidades já existentes. Tanto o 

macho quanto a fêmea incubam os ovos. O jovem nasce sem penas e com os olhos 

fechados, sendo que o cuidado parental é feito tanto pelo pai como pela mãe (SKUTCH 

1972; HILTY; BROWN 1986; SICK 1997). 

Eles são, em sua maioria, pássaros silenciosos, pousando imóveis por longos 

períodos (RASMUSSEN & COLLAR, 2002), o que torna um pouco difícil de estudá-los 

nos ambientes neotropicais. Portanto, estudos sobre o comportamento, reprodução, 

morfologia, e sistemática ainda são mal compreendidos. 

Atualmente os projetos focados em conservação da biodiversidade ou manejo de 

ambientes naturais sofrem com a problemática de lacunas de conhecimento sobre essa 

biodiversidade. 

A escassez de dados, a descrição limitada de padrões e processos, e as lacunas são 

características presentes em todos os domínios da biologia. A existência de deficiências 

no conhecimento da biodiversidade é, sem dúvida, uma consequência direta da 
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complexidade gerada por um sistema no qual a taxa de produção excede a velocidade 

máxima na qual podemos compreende-las. Nesse sentido, as deficiências de 

conhecimento podem ser definidas como as lacunas entre o conhecimento realizado e 

existente e o conhecimento completo dentro de um domínio biológico em um 

determinado momento no tempo, normalmente o presente. (HORTAL et.al 2017). 

Essa dissertação tem como proposta avaliar o grau de conhecimento de uma 

família de aves, grupo sabidamente bem conhecido, em relação as lacunas de 

conhecimento sobre a biodiversidade. Desta maneira, ao conhecer a carência em suas 

informações sobre a família Bucconidae, este projeto pode contribuir com o 

direcionamento para que pesquisas futuras possam gerar novas informações para a 

conservação do grupo e da biodiversidade. 

 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL 

Identificar e caracterizar a produção científica encontrada em diferentes bases de dados 

bibliográficas sobre as espécies da família Bucconidae que ocorrem no Brasil.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Caracterizar como a família Bucconidae foi retratada nos estudos científicos indexados 

por meio de uma avaliação cienciométrica;  

- Diagnosticar o que sabemos sobre as espécies da família, reconhecendo as principiais 

lacunas. 

- Sugerir perspectivas de ações para que estudos futuros possam complementar as lacunas 

de conhecimento existentes para a família Bucconidae no Brasil. 
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MÉTODOS 

O levantamento das publicações foi realizado de novembro de 2021 a junho de 

2022 por meio de pesquisa bibliográfica nos seguintes bancos de dados bibliográficos: 

Web of Science e SCOPUS através das palavras “Bucconidae” e “nomes científicos” das 

espécies da família incluindo os diferentes nomes para se relacionar aos táxons, incluindo 

antigas taxonomias e nomes vernaculares em inglês, português e espanhol. Além da 

pesquisa acima descrita, foi feita uma revisão bibliográfica no livro Bibliografia das aves 

brasileiras de 1500 a 2002 (ONIKI E WILLIS, 2002). Uma revisão bibliográfica foi 

realizada sobre as espécies da família Bucconidae que ocorrem no Brasil, de 1982 a 2020. 

Antes de se iniciar a análise das informações dos artigos, foram realizadas triagens 

para retirar os artigos que se repetem. Os artigos que permaneceram foram lidos, e 

retiradas as informações para a base de dados.  

Uma informação crucial obtida dos artigos é a área de conhecimento ao qual o 

trabalho trata, para definir uma categorização das mesmas seguimos as áreas de 

conhecimento geralmente tratada pelos comitês científicos dos Congressos Brasileiros de 

Ornitologia. Para definição da área do conhecimento utilizou-se como critério aquela que 

era mais relevante no estudo nos casos de publicações onde mais de uma área poderia ser 

identificada. 

Tabela 1: Critérios utilizados para delimitação das áreas do conhecimento dos estudos 

selecionados baseada nas categorizações utilizadas em Congressos de Ornitologia. 

Áreas de Conhecimento                            Caracterização 

Zoologia  Informações sobre espécies, registros 

Ecologia  Estudos sobre a relação de aves com outras espécies, uso 

de habitat 
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Biologia reprodutiva  

Parasitologia 

Filogenia  

Biogeografia 

Estudos sobre comportamentos reprodutivos  

Estudos sobre parasitismo em espécies 

Estudos sobre a história evolutiva de uma espécie  

Estudos sobre a distribuição geográfica dos seres vivos 

no espaço através do tempo 

 

Com a finalidade de diagnosticar o panorama temporal dos estudos sobre a família 

Bucconidae, a data de publicação do artigo foi coletada. 

Após a tabulação dos dados, os mesmos foram analisados por meio de estatística 

descritiva e apresentados em tabelas e gráficos para melhor visualização dos resultados. 

Para a confecção dos mapas de distribuição das espécies foi utilizado o banco de 

dados GBIF—the Global Biodiversity Information Facility, para selecionar os pontos de 

ocorrências das espécies de bucconideos (https://www.gbif.org, acesso em 10/10/2022). 

A partir deste banco de dados nós compilamos os dados de ocorrência das espécies que 

comprovadamente ocorrem no Brasil, de acordo com a Lista das aves do Brasil feita pelo 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (http:// http://www.cbro.org.br/listas/, 

acesso em 19/10/2022). Os mapas foram feitos através do programa QGIS (versão 3.22 

biatowieza).  

Bases de dados online possuem uma grande quantidade de erros que precisam ser 

removidos (GIOVANNI et al., 2012). Para isso, nós realizamos a limpeza automática, na 

qual removemos dados com base nos seguintes critérios: registros fora do continente; 

localizados em centroides de países; sem casas decimais. 

As lacunas de conhecimento foram delimitadas de acordo com HORTAL 2017, 

apresentando sete lacunas nos dados atuais de biodiversidade. Quatro lacunas apontam 

para lacunas de conhecimento na taxonomia de espécies (linneana), distribuição 
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(wallaceana), abundância (prestoniana) e padrões evolutivos (darwiniana). A lacuna 

(hutchinsoniana) se aplica às tolerâncias abióticas das espécies e relacionadas ao 

conhecimento limitado dos traços das espécies (raunkiaerana) e das interações bióticas 

(eltoniana).  

Tabela 2. Lacunas e suas definições propostas por HORTAL 2017 

Lacunas Definição 

Linneana A maioria das espécies na Terra não foi descrita e catalogada (Brown & Lomolino 

1998); esse conceito pode ser estendido a espécies extintas. 

Wallaceana O conhecimento sobre a distribuição geográfica da maioria das espécies é 

incompleto; é inadequado em todas as escalas na maior parte do tempo (Lomolino, 

2004). 

Prestoniana Dados sobre a abundância das espécies e dinâmica populacional no espaço e tempo 

frequentemente são escassos (Cardoso et al., 2011). 

Darwiniana Falta de conhecimento sobre a árvore da vida e a evolução das espécies e seus traços 

(Diniz-Filho et al., 2013). 

Raunkiaerana Falta de conhecimento sobre os traços das espécies e suas funções ecológicas. 

Hutchinsoniana Falta de conhecimento sobre as respostas e tolerâncias das espécies às condições 

abióticas (Cardoso et al., 2011). 

Eltoniana Falta de conhecimento sobre as interações entre espécies e os efeitos dessas 

interações na sobrevivência e aptidão individual. 
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RESULTADOS & DISCUSSÃO 

Foram encontrados 35 artigos para a família Bucconidae para todos os dez gêneros 

que pertencem a família. Os gêneros que apresentaram uma maior quantidade de 

publicações foram Notharchus e Malacoptila com oito publicações cada, seguido por 

Nystalus com cinco publicações (FIGURA 1). 

 

Figura 1: Quantidade de publicações por gênero da família Bucconidae. 

 

Das 29 espécies da família Bucconidae que ocorrem no Brasil, foram encontrados 

artigos sobre 17 espécies. Malacoptila fusca e Nystalus chacuru foram as espécies com o 

maior número de publicações encontradas com um total de quatro artigos cada. Nonnula 

rubecula Notharchus macrorhynchos e Notharchus swainsoni tiveram três publicações 

encontradas. Foram encontradas duas publicações para as espécies:  Bucco capensis, 

Chelidoptera tenebrosa, Malacoptila minor, Micromonacha lanceolata, Monasa 

nigrifrons, Notharchus tectus. E apenas uma publicação para as espécies Malacoptila 

rufa, Malacoptila semicincta, Monasa morphoeus, Nystalus obamai e Cyphos 

macrodactylus (FIGURA 2).  
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Figura 2: Quantidade de publicações por espécie da família Bucconidae. 

Dos dois bancos de dados bibliográficos utilizados para a pesquisa, o Scopus 

apresentou uma quantidade maior de publicações levantadas apresentando um total de 21 

publicações encontradas. Já o Web of Science apresentou uma menor quantidade de 

publicações levantadas apresentando um total de 12 (FIGURA 3).  

 

Figura 3: Relação das bibliografias encontradas nas bases de dados da pesquisa 
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Os artigos abrangeram os anos de 1982 até 2020 e apresentaram uma evolução 

temporal. No ano de 1982 foi publicado apenas um artigo ornitológico sobre a espécie 

Monasa morpheus. Já no ano 2002, vinte anos depois da primeira publicação, a 

quantidade de artigos publicado havia quadruplicado, e tendo o maior pico de publicações 

em 2006. (FIGURA 4). 

 

Figura 4: Evolução temporal dos artigos encontrados 

Foram identificadas 7 áreas de conhecimento em que as bibliografias estavam 

inseridas. As áreas do conhecimento com maior representatividade na produção científica 

da família Bucconidae no Brasil foram linhas de Parasitologia, com um total de quatorze 

bibliografias, seguida por biologia reprodutiva com um total nove publicações, e filogenia 

com seis publicações. As linhas de patologia e biogeografia ficaram em quarto e quinto 

lugar com quatro e duas publicações respectivamente. Obtiveram apenas uma publicação 

as linhas temáticas de ecologia e zoologia (FIGURA 5). 

Os estudos de  parasitologia de animais silvestres se tornam de elevada 
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naturais e domésticos (FREITAS 2002). O parasitismo por endoparasitos é comum em 

aves mantidas em cativeiro. Esses agentes podem causar infecções e doenças de acordo 

com o tipo de manejo, resistência dos animais, potencial biótico dos patógenos e a própria 

rusticidade destas aves. Vale ressaltar que as aves silvestres são suscetíveis a diversas 

doenças comumente diagnosticadas nas aves domésticas (COSTA 2010).  

A segunda linha de conhecimento com mais publicações, biologia reprodutiva, se 

mostra essencial para compreender a atividade reprodutiva das espécies, entendemos uma 

infinidade de aspectos comportamentais evoluem (ALCOCK 2004). As aves possuem 

uma grande variedade de estratégias reprodutivas que vão desde o período em que 

realizam suas atividades reprodutivas, a escolha do local para nidificação, a construção 

dos ninhos até o tamanho da prole (BENNETT & OWENS 2002). Vale ressaltar que, se 

tratando de aspectos relacionados à reprodução das espécies da família bucconidae que 

ocorrem no Brasil grande parte permanece desconhecida. E são muitas espécies cujas as 

informações básicas como características de ovos e ninhos ainda nem mesmo foram 

descritas.  

Os trabalhos de filogeografia desenvolvidos com representantes da família 

Bucconidae – Malacoptila (FERREIRA et al., 2017), Monasa e Nonnula (SOARES 2016) 

e Nystalus (DUARTE 2015) – demonstraram que a diversidade reconhecida pela 

taxonomia tradicional para esses grupos é subestimada, já que existem muito mais 

linhagens genéticas geograficamente isoladas do que táxons reconhecidos, demonstrando 

a importância da condução dos estudos de filogeografia para elucidar a delimitação 

taxônomica dessas espécies amplamente distribuídas. 

Elucidar os padrões que contribuíram para a diversificação da biodiversidade ao 

longo do tempo geológico fornece a janela para a história da especiação, extinção, 

dispersão e o que levou ao padrão atual de distribuição espacial das espécies. Os dados 
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filogenéticos moleculares fornecem avanços na construção de árvores e estimativas de 

tempo de divergência e tem possibilitado nossa interpretação dos padrões e a capacidade 

de estimar o tempo absoluto de eventos de especiação (WITT 2004). 

Ecologia é o estudo científico da distribuição e abundância de organismos e das 

interações que determinam a distribuição e abundância. A ecologia foi uma das áreas 

menos estudadas, e também é uma das áreas mais importantes da biologia, porque através 

dela conseguimos ter informações cruciais sobre a espécie, como: Porque os organismos 

estão naquele determinado lugar? Ou, porque eles não estão em outros lugares? Em 

quantos indivíduos eles ocorrem? São duvidas básicas que se precisa saber sobre a espécie 

(PINTO-COELHO 2009). 

 

Figura 5: Áreas do conhecimento dos artigos encontrados 

 

Os estudos sobre conservação têm sua maior parte baseada nos aspectos 

ecológicos e até econômicos. Porém, qualquer estratégia de conservação deve levar em 
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1980). Cada vez mais os ambientes naturais estão sofrendo muitas alterações, 

relacionados a expansão da população humana e pelo seu anseio de crescimento 

econômico, com isso espécies mais especialistas em determinados ambientes têm sua 

população reduzida. (LACY, 1997).  

A falta de conhecimento sobre uma determinada espécie, ecossistema ou processo 

biológico pode representar um grande obstáculo para projetos de conservação. Isso ocorre 

porque a falta de informações pode dificultar a identificação dos fatores que afetam a 

sobrevivência e a reprodução das espécies, bem como a elaboração de estratégias para 

minimizar esses efeitos (GRIBEL 2001). Sem um conhecimento aprofundado sobre as 

necessidades de uma espécie, sua ecologia e seu comportamento, pode ser difícil 

determinar as áreas mais importantes para a conservação, definir medidas para proteger 

seus habitats e gerenciar as populações de forma sustentável.  

As lacunas na biodiversidade se combinam entre si de várias maneiras. A lacuna 

Linneana afeta necessariamente todas as outras porque representa uma falta de 

conhecimento sobre as unidades básicas de estudo em ecologia e evolução. As lacunas 

Wallaceana, Prestoniana e Darwiniana estão combinadamente relacionadas entre si, em 

que a falta de dados para uma afeta necessariamente as outras (HORTAL et al. 2017. A 

interdependência entre as lacunas Prestoniana e Darwiniana é menos forte porque o 

conhecimento limitado das populações existentes apenas cria incerteza sobre a dinâmica 

populacional atual e os processos evolutivos de curto prazo (CORNELISSEN et al. 2003. 

Por outro lado, a lacuna Darwiniana é fortemente influenciada pelas lacunas 

Eltoniana, Hutchinsoniana e Raunkiaeran, uma vez que dados limitados sobre interações, 

respostas ecofisiológicas e traços funcionais dificultam a descrição de processos 

coevolutivos e a evolução de nichos e traços (DINIZ-FILHO et al. 2013). O conhecimento 

sobre os componentes abióticos e bióticos de um nicho e o conhecimento sobre os traços 
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funcionais de cada espécie estão intimamente ligados. Por exemplo, a maioria dos traços 

funcionais facilmente mensuráveis está sob seleção por uma combinação de forças 

abióticas e bióticas (CORNELISSEN et al. 2003). 

A tabela a seguir (TABELA 3), retrata as sete lacunas propostas por HORTAL 

et.al 2017. Em quadro cinza representa as lacunas encontradas para cada espécie da 

família bucconidae. O status de conservação foi baseado na IUCN 2023. The IUCN Red 

List of Threatened Species. Version 2022-2.
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Tabela 3. Lacunas encontradas para cada espécie da família Bucconidae  

Espécies Status de 

Conservação 

Lacuna 

Linneana 

Lacuna 

Wallaceana 

Lacuna 

Prestoniana 

Lacuna 

Darwiniana 

Lacuna 

Raunkiaerana 

Lacuna 

Hutchinsoniana 

Lacuna 

Eltoniana 

Chelidoptera 

tenebrosa (Pallas, 

1782) 

 

LC 

       

Monasa atra 

(Boddaert, 1783) 

 

LC 

       

Monasa morphoeus 

(Hahn & Küster, 

1823) 

 

LC 

       

Monasa nigrifrons 

(Spix, 1824) 

LC        

Monasa flavirostris 

Strickland, 1850 

 

LC 
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Nonnula 

ruficapilla (Tschudi, 

1844) 

 

LC 

       

Nonnula 

amaurocephala 

Chapman, 1921 

 

EN 

       

Nonnula sclateri 

Hellmayr, 1907 

 

LC 

       

Malacoptila fusca 

(Gmelin, 1788) 

 

LC 

       

Nonnula rubecula 

(Spix, 1824) 

 

LC 

       

Malacoptila fusca 

(Gmelin, 1788) 

 

LC 
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Malacoptila 

semicincta Todd, 

1925 

 

LC 

       

Malacoptila minor 

Sassi, 1911 

 

EN 

       

Malacoptila striata 

(Spix, 1824) 

 

EN 

       

Malacoptila rufa 

(Spix, 1824) 

 

LC 

       

Micromonacha 

lanceolata (Deville, 

1849) 

 

LC 

       

Notharchus tectus 

(Boddaert, 1783) 

 

LC 

       



26 
 

Notharchus 

hyperrhynchus 

(Sclater, 1856) 

 

LC 

       

Notharchus 

swainsoni (Gray, 

1846) 

 

LC 

       

Notharchus 

macrorhynchos 

(Gmelin, 1788) 

 

LC 

       

Notharchus ordii 

(Cassin, 1851) 

 

LC 

       

Cyphos 

macrodactylus Spix, 

1824 

 

LC 

       

Tamatia tamatia 

(Gmelin, 1788) 

 

LC 
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Bucco capensis 

Linnaeus, 1766 

 

LC 

       

Nystalus maculatus 

(Gmelin, 1788) 

 

EN 

       

Nystalus striatipectus 

(Sclater, 1854) 

 

LC 

       

Nystalus obamai 

Whitney, Piacentini, 

Schunck, Aleixo, 

Sousa, Silveira & 

Rêgo, 2013 

 

LC 

       

Nystalus striolatus 

(Pelzeln, 1856) 

 

LC 

       

Nystalus torridus 

Bond & Meyer de 

Schauensee, 1940 

 

EN 

       



28 
 

Nystalus chacuru 

(Vieillot, 1816) 

 

LC 

       

     Legenda: LC) Pouco preocupante; EN) Em perigo
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A lacuna Hutchinsoniana que foi a mais abrangente entre as lacunas, que por 

definição representa lacunas a respeito sobre respostas dos organismos a respeito de 

fatores abióticos. Até o momento, não existem estudos sobre a contaminação por 

agrotóxicos nas espécies da família Bucconidae no Brasil. A exposição a esses compostos 

químicos pode levar a efeitos adversos na saúde das aves, incluindo mortalidade, 

alterações no comportamento, redução da fertilidade e diminuição da resistência a 

doenças (RIBAS, 2009). A falta de estudos sobre a contaminação por agrotóxicos em 

espécies de aves é um problema que se estende a outras famílias e grupos de animais, 

dificultando a implementação de medidas eficazes para proteger a biodiversidade 

(SOARES, 2007). O uso excessivo de agrotóxicos, metais pesados e outros elementos 

químicos em áreas rurais acaba muitas vezes poluindo a vegetação na qual serve de 

alimento para insetos, roedores e aves (RIBAS, 2009). Entre os efeitos ecológicos de 

bioindicação, a bioacumulação e a bioconcentração traduzem o acúmulo do poluente nos 

organismos em relação à quantidade do poluente presente, respectivamente, no solo e na 

água. Assim como há fluxo de energia nas cadeias alimentares, os poluentes podem passar 

de um nível para outro das cadeias (ANDREA, 2008), tornando ainda mais relevante mais 

estudos sobre esse tema. 

A lacuna Wallaceana foi a segunda mais abrangente entre as espécies da família 

Bucconidae no Brasil. As lacunas nos dados globais de biodiversidade têm numerosas 

implicações para a teoria e a prática. A lacuna Wallaceana têm a influência mais 

abrangente porque os dados sobre a identidade e distribuição das espécies são vitais para 

identificar padrões de biodiversidade em larga escala e os processos que modificam a 

biodiversidade, que podem levar à extinção. A lacuna Wallaceana também pode ter 

impactos profundos nas estimativas do status de ameaça à conservação. O tamanho da 
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área de ocorrência é frequentemente usado no planejamento da conservação, em que 

espécies com áreas de ocorrência pequenas recebem prioridade mais alta (HORTAL 

2017). 

No estudo de POSSO et.al (2020), foi realizada uma análise de parcimônia dos 

dados osteológicos obtidos de todos os gêneros e 32 das 36 espécies reconhecidas em 

Bucconidae atualmente, resultando em oito árvores filogenéticas igualmente 

parcimoniosas. Algumas relações ambíguas foram observadas apenas em Notharcus 

ordii, Malacoptila fusca e Nonnula rubecula. Notavelmente, Bucco era polifilético, 

levando à ressurreição de Cyphos e Tamatia. Além disso, os dados osteológicos 

forneceram uma filogenia bem resolvida (dicotomias topológicas) e os índices de suporte 

indicaram que a maioria dos nós eram robustos em todos os níveis hierárquicos, 

apresentando assim, a primeira classificação revisada dos Bucconidae. 
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Figura 6. Taxonomia dos Bucconidae. Imagem retirada do artigo POSSO, Sérgio 

Roberto et al. Phylogeny and classification of the Bucconidae (Aves, Galbuliformes) 

based on osteological characters. Papéis Avulsos de Zoologia, v. 60, 2020 
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Conclusão  

Com base na análise da produção científica sobre as espécies da família 

Bucconidae no Brasil, conclui-se que essa família compreende 10 gêneros e 36 espécies 

endêmicas dos Neotrópicos. Foram encontrados 35 artigos, para 10 gêneros e 17 espécies. 

Sobre a área de conhecimento percebe-se que houve o direcionamento nesses estudos 

para algumas áreas, tal como a parasitologia.  

Esses resultados evidenciam a importância dos estudos científicos para 

compreender e documentar a diversidade das aves da família Bucconidae no Brasil, 

contribuindo para a conservação e o manejo adequado dessas espécies. Além disso, a falta 

de dados sobre as pressões e ameaças às quais as espécies estão expostas pode dificultar 

a identificação de soluções eficazes para reduzir esses impactos. Em última análise, a falta 

de informações pode levar a decisões inadequadas para a conservação, como a 

implementação de medidas que não atendem às necessidades específicas de uma espécie 

ou que não consideram os efeitos a longo prazo das atividades humanas sobre o meio 

ambiente. Portanto, é essencial investir em pesquisas para preencher essas lacunas de 

conhecimento e garantir que os projetos de conservação sejam baseados em evidências 

científicas sólidas e efetivas. 
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Anexo 1 

Pontos de ocorrência das espécies de buconideos brasileiros, fonte de dados 

GBIF. 

A

 

B 

Figura 7 - Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782), Uburuzinho. A) Ilustração retirada de 

Rasmussen, P. C. and N. Collar (2020); B) Mapa representando os biomas (IBGE 2019) 

e os pontos de ocorrência a partir do GBIF. 

 

A

 

B 

 

Figura 8: Micromonacha lanceolata (Deville, 1849), Macuru-papa-mosca A) Ilustração 

retirada de Rasmussen, P. C. and N. Collar (2020); B) Mapa representando os biomas 

(IBGE 2019) e os pontos de ocorrência a partir do GBIF. 
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A

 

B 

 

Figura 9: Nystalus chacuru, Nystalus striatipectus, Nystalus maculatus, Nystalus 

radiatus, Nystalus striolatus, Nystalus obamai,Nystalus torridus. A) Ilustração retirada 

de Rasmussen, P. C. and N. Collar (2020); B) Mapa representando os biomas (IBGE 

2019) e os pontos de ocorrência a partir do GBIF. 

 

A 

 

B 

 

Figura 10: Bucco capensis Linnaeus, 1766: Rapazinho-de-colar. A) Ilustração retirada 

de Rasmussen, P. C. and N. Collar (2020); B) Mapa representando os biomas (IBGE 

2019) e os pontos de ocorrência a partir do GBIF. 
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A 

 

B 

 

Figura 11: Malacoptila fusca, Malacoptila semicincta, Malacoptila minor, Malacoptila striata, 

Malacoptila rufa. A) Ilustração retirada de Rasmussen, P. C. and N. Collar (2020); B) 

Mapa representando os biomas (IBGE 2019) e os pontos de ocorrência a partir do 

GBIF. 

 

 

A 

 

 

B 

 

Figura 12: Monasa atra, Monasa morpheus,Monasa flavirostris Monasa nigrifrons; A) 

Ilustração retirada de Rasmussen, P. C. and N. Collar (2020); B) Mapa representando os 

biomas (IBGE 2019) e os pontos de ocorrência a partir do GBIF. 
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A 

 

B 

 

Figura 13: Nonnula ruficapilla, Nonnula amaurocephala, Nonnula sclateri, Nonnula 

rubecula; A) Ilustração retirada de Rasmussen, P. C. and N. Collar (2020); B) Mapa 

representando os biomas (IBGE 2019) e os pontos de ocorrência a partir do GBIF. 

 

A 

 

B 

 

   Figura 14: Notharchus tectus, Notharchus hyperrhynchus, Notharchus swainsoni, 

Notharchus macrorhynchos, Notharchus ordii; A) Ilustração retirada de Rasmussen, P. 

C. and N. Collar (2020); B) Mapa representando os biomas (IBGE 2019) e os pontos de 

ocorrência a partir do GBIF. 
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Tamatia tamatia (Gmelin, 1788):  Rapazinho-carijó 

A 

 

B 

 
   Figura 15: Tamatia tamatia (Gmelin, 1788):  Rapazinho-carijó; A) Ilustração retirada 

de Rasmussen, P. C. and N. Collar (2020); B) Mapa representando os biomas (IBGE 

2019) e os pontos de ocorrência a partir do GBIF. 

 

A 

 

B 

 
   Figura 16: Cyphos macrodactylus A) Ilustração retirada de Rasmussen, P. C. and N. 

Collar (2020); B) Mapa representando os biomas (IBGE 2019) e os pontos de 

ocorrência a partir do GBIF.
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ANEXO II 

Lista de bibliografias encontradas pela revisão bibliográfica para familia Bucconidae e a presença das espécies de buconideos brasileiros em 
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